
 

Autoridade Espiritual

Parte 1  
A Importância da Autoridade

O Trono e Autoridade de Deus:

“O Senhor tem estabelecido o seu trono nos céus, e o seu reino domina sobre tudo. 20 
Bendizei ao Senhor, todos os seus anjos, vós que excedeis em força, que guardais os 
seus mandamentos, obedecendo à voz da sua palavra.” Sl 103:19-20  

“Do Senhor é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam.” Sl 24.1

“O qual é imagem do Deus invisível,  o primogênito de toda a criação;  16 Porque nele 
foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis, sejam tronos, 
sejam dominações, sejam principados, sejam potestades.  Tudo foi criado por ele e para 
ele.  17  E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele.” Col 1  

Jesus operou no princípio da autoridade de Deus:

“Porque eu desci do céu, não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me 
enviou.” João 6.38

“E, levantando-se o sumo sacerdote, disse-lhe: Não respondes coisa alguma ao que estes 
depõem contra ti?  63  Jesus, porém, guardava silêncio. E, insistindo o sumo sacerdote, 
disse-lhe: Conjuro-te pelo Deus vivo que nos digas se tu és o Cristo, o Filho de Deus.  
64  Disse-lhe Jesus:  Tu o disseste;  digo-vos, porém, que vereis em breve o Filho do 
homem assentado à direita do Poder, e vindo sobre as nuvens do céu.”  Mateus 26  

“De sorte que  haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, 6 
Que,  sendo  em  forma  de  Deus,  não  teve  por  usurpação  ser  igual  a  Deus,  7  Mas 
esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 8 
E, achado na forma de homem,  humilhou-se a si mesmo,  sendo obediente até à morte, e 
morte de cruz. 9 Por isso, também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que 
é sobre todo o nome; 10 Para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que 
estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, 11  E toda a língua confesse que Jesus 
Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.” Filipenses 2.5.11  
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O princípio de satanas é o inverso:

“Tu  eras  o  querubim,  ungido  para  cobrir,  e  te  estabeleci;  no  monte  santo  de  Deus 
estavas, no meio das pedras afogueadas andavas. 15 Perfeito eras nos teus caminhos, 
desde o dia em que foste criado, até que se achou iniqüidade em ti. 16  Na multiplicação 
do  teu  comércio  encheram  o  teu  interior  de  violência,  e  pecaste;  por  isso  te  lancei, 
profanado, do monte de Deus, e te fiz perecer, ó querubim cobridor, do meio das pedras 
afogueadas.  17  Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua 
sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que 
olhem para ti.” Ezequiel 28  

1. Trono de Deus esta estabelecido sobre Sua autoridade

Deus age a partir do Seu trono, e o Seu trono esta estabelecido pela sua autoridade. Tudo no 
universo esta debaixo de Sua autoridade. Só Deus é autoridade em todas as coisas.

2. Origem de Satanás

O querubim tentou usurpar a autoridade de Deus, competir contra Deus. Violou a autoridade de 
Deus e entrou em rebeldia direta contra Deus.

“Como caíste desde o céu, ó estrela da manhã, filha da alva! Como foste cortado por 
terra, tu que debilitavas as nações! 13  E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, 
acima  das  estrelas  de  Deus  exaltarei  o  meu  trono,  e  no  monte  da  congregação  me 
assentarei, aos lados do norte. 14 Subirei sobre as alturas das nuvens, e serei semelhante 
ao Altíssimo. 15 E contudo levado serás ao inferno, ao mais profundo do abismo.”   Isaías 
14

O pecado é um problema na conduta, sendo este mais fácil de se perdoar e corrigir. Já a rebeldia 
é uma questão mais séria, pois esta é uma questão de um princípio espiritual, no qual se opõe 
diretamente a quem retem autoridade.

• Satanás quis elevar seu trono acima do trono de Deus, e para isso, rebelou-se contra Deus.

• O princípio que Cristo mostrou e o princípio de Satanás são totalmente opostos e não podem 
coexistir. Será inútil buscarmos a Cristo, se vivermos com o principio de satanás em nossa vida. 

“E não nos induzas à tentação; mas livra-nos do mal; porque teu é o 
reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém.” Mt 6.13

O Senhor Jesus nos mostra,  que nos livrar do mal,  de uma forma,  é 
também reconhecermos que todo o reino e poder e glória são de Deus!
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3. Obediência a vontade de Deus – maior das exigências bíblicas

A maior exigência de Deus é que sejamos obedientes. Não nos adianta ofertar, louvar e servir 
sem que exista em nós a obediência a Deus. 

“Jesus disse-lhes: A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou,  e realizar a 
sua obra.” João 4.34

3.1 O exemplo errôneo de Saul:

Saul  não  cumpriu  totalmente  a  vontade  e  orientação  de  Deus.  Quando  pelejou  contra  os 
amalequitas poupou as ovelhas e o gado deles para sacrificar ao Senhor. 

“Porém  Samuel  disse:  Tem  porventura  o  Senhor  tanto  prazer  em  holocaustos  e 
sacrifícios, como em que se obedeça à palavra do Senhor? Eis que o obedecer é melhor 
do que o sacrificar; e o atender melhor é do que a gordura de carneiros. 23 Porque a 
rebelião  é  como  o  pecado  de  feitiçaria,  e  o  porfiar  é  como  iniqüidade  e  idolatria. 
Porquanto  tu rejeitaste a palavra do Senhor, ele também te rejeitou a ti, para que não 
sejas rei.” 1 Samuel 15

Nesta passagem as ofertas eram de “cheiro suave”, não relacionadas com o pecado mas sim 
oferecidas para satisfação e agrado de Deus. 
Por que o profeta Samuel diz que melhor é obedecer? Porque mesmo nestes “sacrifícios” pode 
haver algo da nossa vontade própria, algo fora da vontade de Deus. 
Só a obediência honra a Deus de maneira absoluta pois só ela coloca a vontade de Deus 
no centro. Para que a autoridade de Deus se expresse é necessário que haja submissão, onde o 
ego da natureza humana deve ficar excluído. Saul achou que “era melhor” poupar o gado e as 
ovelhas mas no fim, transgrediu a autoridade de Deus. 

Muitas coisas que parecem corretas aos olhos humanos, podem ser para Deus atos de rebeldia. 
Podemos muitas vezes querer “sacrificar” a Deus, mas estarmos com princípios de rebeldia em 
nossa vida.

3.2 Exemplo do Senhor Jesus:

“E, indo um pouco mais para diante, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: 
Meu Pai, se é possível, passe de mim este cálice;  todavia, não seja como eu quero, mas 
como tu queres.” Mateus 26.39

Vemos que a Cruz era a vontade do Pai. E Jesus tomando este cálice, demonstra a maior prova 
de obediência a Deus. Jesus sabia o que era a autoridade do Pai e sempre procurou fazer sua 
vontade. 
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Obs.: Os anjos também conhecem o princípio da Autoridade de Espiritual:

“Mas o arcanjo Miguel, quando contendia com o diabo, e disputava a respeito do 
corpo de Moisés, não ousou pronunciar juízo de maldição contra ele; mas disse: O 
Senhor te repreenda.” Judas 9

“E houve batalha no céu;  Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e 
batalhavam o dragão e os seus anjos; 8 Mas não prevaleceram, nem mais o seu 
lugar se achou nos céus.” Ap. 12  

“E alguns dos exorcistas judeus ambulantes tentavam invocar o nome do Senhor 
Jesus sobre os que tinham espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus a 
quem Paulo  prega.  14  E os  que faziam isto  eram  sete  filhos  de  Ceva,  judeu, 
principal  dos  sacerdotes.  15  Respondendo,  porém,  o  espírito  maligno,  disse: 
Conheço a Jesus, e bem sei quem é Paulo; mas vós quem sois?  16 E, saltando 
neles o homem que tinha o espírito maligno, e assenhoreando-se de todos, pôde 
mais do que eles; de tal maneira que, nus e feridos, fugiram daquela casa.” Atos 19 

4. A vitoria esta em permanecer na vontade do Pai

Para a  igreja,  a  vitoria está  em permanecer debaixo da Autoridade do Pai.  Porém o inimigo 
tentará fazer com que saiamos desta esfera. O Senhor Jesus da o exemplo e nos mostra Sua 
vitoria em obedecer ao Pai:

“E o diabo, levando-o a um alto monte, mostrou-lhe num momento de tempo todos 
os reinos do mundo. 6 E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a ti todo este poder e a sua 
glória; porque a mim me foi entregue, e dou-o a quem quero. 7 Portanto, se tu me 
adorares, tudo será teu.  8 E Jesus, respondendo, disse-lhe: Vai-te para trás de 
mim,  Satanás;  porque está  escrito:  Adorarás o  Senhor teu  Deus,  e  só  a  ele 
servirás.” Lucas 4  

“Disse-lhe, pois, Pilatos: Não me falas a mim? Não sabes tu que tenho poder para 
te crucificar e tenho poder para te soltar? 11 Respondeu Jesus: Nenhum poder 
terias contra mim, se de cima não te fosse dado;” João 19

“E dizendo: Tu, que destróis o templo, e em três dias o reedificas, salva-te a ti 
mesmo. Se és Filho de Deus, desce da cruz. 41 E da mesma maneira também os 
príncipes dos sacerdotes,  com os escribas,  e anciãos,  e fariseus,  escarnecendo, 
diziam: 42 Salvou os outros, e a si mesmo não pode salvar-se. Se é o Rei de Israel, 
desça agora da cruz, e creremos  nele. 43 Confiou em Deus; livre-o agora, se o 
ama; porque disse: Sou Filho de Deus.” Mateus 27
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O homem no Éden não teve esta mesma postura e falhou quanto a autoridade de Deus.

“Então a  serpente disse à  mulher:  Certamente não morrereis.  5 Porque Deus 
sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis como 
Deus, sabendo o bem e o mal. 6 E viu a mulher que aquela árvore era boa para se 
comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento; tomou do 
seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela”. Genesis 3 

5. Conclusão

Todas as coisas estão debaixo da Soberania de Deus. Devemos sempre reconhecer que Deus é a 
autoridade máxima sobre nossas vidas e no universo. Devemos atentar as Suas palavras. A igreja 
no servir  a  Deus, é  chamada a cumprir  a vontade de Deus.  Não podemos servir  e  Cristo e 
vivermos debaixo de princípios que provem de satanás.

“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz 
a vontade de meu Pai, que está nos céus. ” Mateus 7  

Existem 3 vontades no universo; a de Deus, a do homem e a do maligno. Apenas uma é a 
vontade soberana. Devemos busca-la em nossa vida afim de que esta também seja a nossa. O Pai 
quer que seus filhos tenham a mesma vontade Dele. Isto o agrada. 
Se queremos servir a Deus precisamos saber este princípio básico. Que Deus nos conceda graça 
afim de cumprirmos a sua vontade.
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